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Religião e cultura nas escolas católicas
Cardeal George Pell de Sydney

A conferência anual da Comissão de Educação Católica Australiana, que aconteceu no passado mês de setembro, analisou o tema das escolas católicas na Austrália do século XXI, cada vez mais multiculturais e multirreligiosas.

O Cardeal George Pell, de Sidney, fez uma palestra durante a qual propôs uma série de questões aos educadores para que refletissem sobre a religião e a cultura nas escolas católicas. Também lançou o desafio de estabelecer estratégias para tornar as escolas católicas mais acessíveis às famílias de baixa renda.

Ainda que o discurso do Cardeal de Sidney se referisse à situação da Austrália, pensamos que ele poderia interessar a todos os que trabalham na educação católica da juventude. Portanto, reproduzimos aqui a parte final da sua reflexão.

“O professor James Franklin, da Universidade de Nova Gales do Sul, publicou este ano um excelente livro intitulado Valores católicos e realidades australianas. O autor começa seu prólogo com estas palavras: “Os católicos australianos têm tido uma imagem diferente. Fidelidades tribais irlandesas, políticas socialistas, porém, anticomunistas, infâncias de culpa e incenso. Porém seu distintivo tem outros aspectos. Sua principal contribuição ao pensamento australiano é a visão objetiva da ética”.  

O sentido da culpa estará sempre conosco, mesmo que seja irreconhecível e emerja como um ódio a si mesmo e à sociedade. O incenso queimado também continua sendo usado nos funerais católicos e em nossas catedrais. Porém, a visão objetiva da ética desapareceu entre as jovens gerações católicas, assim como a fidelidade tribal irlandesa. As coisas continuam mudando.

Estou consciente de que este esboço do catolicismo na cultura australiana que lhes apresentei requeira uma outra segunda palestra de mesma duração para tratar do que pode ou se deve fazer. Felizmente, para vocês, não vou dar essa palestra hoje.

Não tenho como proposta ser complacente ou conformista com nossas realidades, assim como não tenho a intenção de passar por alto nossas conquistas e nossas notáveis fortalezas. Quero muito bem às escolas católicas.

Durante cinco anos visitei mais de 100 das 163 escolas de temos na arquidiocese de Sidney. Na sua grande maioria são agradáveis lugares de aprendizagem, que servem e satisfazem seus objetivos, geralmente com boas instalações, nas quais o governo federal coopera subvencionando com 50% dos custos, e o governo de Nova Gales do Sul cobre os juros do dinheiro investido pela comunidade locar e a organização. Não existe crise de inquietação nem moral baixa nas escolas católicas, e os resultados dos exames refletem a qualidade desses centros e o nível sócio-econômico dos alunos que, em geral, é melhor do que a média nacional.

Dou-me conta de que não estou falando a uma paróquia local, mas a gestores da educação católica de toda a Austrália, que necessitam escutar as boas notícias juntamente com aquelas menos boas. Estamos vivendo um complexo e turbulento processo de mudança. Amanhã a nova geração também será diferente e terá suas próprias particularidades como aconteceu com todas anteriormente.

É provável que os católicos fiquemos reduzidos a uma quarta parte da população em uma Austrália cada vez mais secularizada. Mesmo que nosso Deus seja um Deus de surpresas, nós temos uma capacidade limitada para transmitir nossa tradição e preservar nossa identidade. Necessitamos tornar claros nossos objetivos e aprender as lições com os erros cometidos.

Os secularistas propõem retirar a religião do domínio público e reduzi-la ao âmbito privado, onde as opções religiosas individuais reflitam as preferências pessoais sem relação com a verdade e os princípios gerais. Eles vêem a religião como uma oferta dentro do setor de consumo.

Para nós, os católicos, a principal preocupação é a apresentação da pessoa de Jesus, com seu chamado ao arrependimento e à fé. Nós abraçamos o cristianismo da cruz que leva à ressurreição e à convicção de que todos estamos destinados às quatro verdades de morte, juízo, inferno e glória. O catolicismo chama à fé e à razão, ao amor e à esperança. Hoje, isso parece profundamente anticultural.

A decisão de crer em Cristo é misteriosa e individual. Porém, as escolas podem ensinar os conhecimentos, educar para o pensamento claro, para a busca construtiva e a sede de respostas. Temos que inculcar o respeito è razão e à tradição, como o chamado à fé, à esperança e ao amor.

Esta é uma grande tarefa, porém, tratar de levá-la adiante é uma maravilhosa vocação. A catequese e a evangelização, especialmente em nosso meio, não são somente um dever, senão uma aventura e um desafio; certamente uma grande obra do Espírito Santo.

Eu lhes dou os parabéns pelo que fazem e os animo a continuar nesse caminho com toda sabedoria e perseveranças possíveis.

Termino com algumas perguntas que podem servir de ajuda em suas reflexões e debates:

1. As escolas católicas mantêm hoje sua capacidade de fortalecer a fé e melhorar o agir dos seus alunos, com fizeram no passado?

2. Transmite-se a doutrina católica aos alunos de maneira seqüencial e compreensiva durante os 13 anos que eles permanecem na escola? Os alunos conhecem as 4 ou 5 cinco verdades fundamentais da nossa fé? Como utilizam os textos de religião?

3. Que estratégias podem contribuir para reduzir ou eliminar o relativismo moral reinante? Como é possível defender as verdades católicas sobre a vida, o matrimônio, a família e a justiça social?

4. Que estratégias podem ser adotas na escola para fortalecer a fé cristã e, talvez, ganhar almas entre esses 23% de não católicos que temos em nossas escolas?

5. Que estratégias contribuiriam para fazer nossas escolas católicas mais acessíveis às famílias de baixa renda? Devem os colégios de “elite” oferecer mais bolsas de estudos aos menos favorecidos?

6. É preocupante que haja somente uns poucos colégios católicos na listas dos melhores centros acadêmicos.

7. Existe suficiente diversidade entre as escolas católicas?

8. Deve-se fazer mais em favor da educação religiosa dos católicos nos colégios estatais?

9. O que devemos fazer para preparar a futura geração de líderes que dirigirão as escolas católicas?

10. Como podemos atrair os ex-alunos comprometidos das escolas católicas para a profissão docente?

As palavras do Papa João Paulo II em sua mensagem de abertura do terceiro milênio cristão podem nos servir ponto final: “Navega mar adentro! Estas palavras continuam ressoando para nós também hoje, e nos convidam a recordar o passado com gratidão, viver o presente com entusiasmo e olhar o futuro com confiança: ‘Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e para sempre’ (Hb 13,8)”.
Amém.”
_________________
É possível ler todo o discurso, em inglês, em: 
http://www.sydney.catholic.org.au/Archbishop/Addresses/2006928_17.shtml
___________________________________
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